
Mantega acha possível sup_erávi  
primário de 2% do .PIB  em 2015 
Ministro vê a economia 
se-recuperando nesse 
segundo semestre e acha 
que não será preciso 
novo aumento dos juros 
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O governo está fazendo as con-
tas para definir a política fiscal  
de 2015, mas o 11111114,Pzula Ea-
zes14_Guido Mantega, disse 

que a economia já dá sinais de 
melhora, o que permitirá um ce-
nário mais favorável para o allQ 
que vem. Segundo ele, a ativida- 
de econômica voltou a crescer 
no terceiro trimestre, o que po-
de virar o quadro de recessão 
técnica registrado no primeiro 
semestre. 

Mantega também apontou 
uma perspectiva mais benigna 
para a inflação e afirmou que 
não enxerga necessidade de no-
vas altas de juros pelo Comitê  

de Política Monetária (Co- 
pom). "Nós estamos num pro- 
cesso de recuperação e vocês. 
não estão percebendo isso. Es- 
tão olhando só outras notícias 
da economia", disse. 

Apesar da proposta de mu-
dança na Lei de Diretrizes Orça-
mentária de 2014 para permitir 
que o governo abandone a meta 
fiscal, o ministro disse que o go-
verno continua trabalhando pa-
ra ter um superávit primário es-
se ano. Ontem, a Junta Orça- 

mentária esteve reunida para fe-
char o relatório de avaliação de 
receitas e despesas que será di-
vulgado amanhã. 

Nesse documento, o governo 
deve apontar os ajustes nas con-
tas públicas deste ano. A defini-
ção sobre 2014 é um sinalizador 
importante sobre o desempe-
nho de 2015, Se Q governo pos-
tergar despesas para o próximo 
ano, pode comprometer o ajus-
te fiscal prometido. Por outro 
lado, precisa decidir se assume 
a possibilidade de um déficit pri-
mário em 2014. 

"Estamos trabalhando para 
ter superávit esse ano. A mudan-
ça na LDO significa que pode-
mos fazer um abatimento 
maior das desonerações que fi- 

zemos para resultado primá-
rio", afirmou Mantega. Para 
2015,0 ministro disse que é pos-
sível ter um superávit primário 
de 2% do PIB, mas destacou que 
o governo ainda está fazendo as 
contas. 

"Vamos avaliar melhor, inclu-
sive a partir desse comporta-
i:acuo da economia.. O que me, 
lhora o primário é o crescimen- 
to maior da economia e, nesse 
segundo semestre, está haven-
do crescimento maior da econo-
mia", afirmou. "Podemos en-
trar 2015 com a economia se re-
cuperando, com taxa de cresci-
mento maior e isso vai ajudar a 
ter um superávit primário em 
torno de 2% do PIB." 

Segundo o ministro, a econo- 

mia está crescendo mais no ter-
ceiro e quarto trimestres. Ele 
lembrou que o IBC-Br, prévia 
do PIB medida pelo Banco Cen-
tral, apontou para uma taxa de 
crescimento no terceiro trimes-
tre de o,6%. "O que é um bom 
número. Se isso se confirmar 
no PIB, significa que não terá 
havidoxecessào nos dois trimes-
tres que eram negativos no pri-
meiro semestre e que vão virar 
positivos", disse. 

Segundo Mantega, o IPCA-15 
de novembro, que ficou em 
0,38% (leia abaixo), também foi 
uma boa notícia porque mostra 
uma desaceleração da inflação 
em relação ao mês anterior. 
"Significa que a inflação está 
crescendo menos." 


